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 Palavras Chave: Terpenos, Trichilia silvatica, Meliaceae. 

Introdução 
O presente trabalho apresenta o primeiro 

estudo químico do extrato etanólico e do óleo 
essencial das folhas de Trichilia silvatica 
(Meliaceae). Na família Meliaceae, os limonóides, 
também conhecidos como meliacinas, são os 
metabólitos mais abundantes e, por isso, 
considerados marcadores quimiotaxonômicos1. 
Entretanto, dentro do gênero Trichilia, os triterpenos 
correspondem à classe de substâncias encontradas 
com maior freqüência.  

 

Resultados e Discussão 
Do fracionamento, por cromatografia em 

coluna de sílica gel, do extrato etanólico das folhas 
de T. silvatica, foram isolados e identificados o α-
tocoferol (1), os sesquiterpenos (2S,3S,6R,7R)-
humuleno-2,3;6,7-diepóxido (2), (2R,3R,6R,7R)-
humuleno-2,3;6,7-diepóxido (3), a mustacona (4), o 
esteróide β-sitosterol (5) e uma mistura contendo os 
triterpenos α-amirina (6), β-amirina (7), 
pseudotaraxasterol (8) e lupeol (9). 
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A determinação estrutural das substâncias foi 

baseada na análise dos dados obtidos dos espectros 
de RMN de 1H e 13C, incluindo experimentos como 
DEPT, HMQC e HMBC, além de EM. Para 
confirmação das estruturas, os dados de RMN das 
substâncias isoladas foram comparados aos dados 
da literatura para (2S,3S,6R,7R)-humuleno-2,3;6,7-
diepóxido (2) e (2R,3R,6R,7R)-humuleno-2,3;6,7-
diepóxido (3)2,  mustacona (4)3, β-sitosterol (5)4 e os 
triterpenos α-amirina (6), β-amirina (7), 
pseudotaraxasterol (8) e lupeol (9)5.  

Na análise do óleo essencial por CG-EM, foram 
identificados 16 sesquiterpenos por comparação de 
seus respectivos espectros de massas com aqueles 
presentes na biblioteca Wiley 7th, bem como, por 
comparação de seus Índices de Kovats com valores 
descritos na literatura6. Dos sesquitertepenos 
identificados, quatro são oxigenados e doze 
hidrocarbonetos. Os principais sesquiterpenos 
identificados foram biciclogermacreno (33,5%) e 
germacreno D (10,1%).  
 

Conclusões 
Muitas espécies do gênero Trichilia já foram 

estudadas, entretanto, este é o primeiro relato sobre 
estudo químico de T. silvatica. Neste estudo, além 
de triterpenos, vários sesquiterpenos foram isolados 
e/ou identificados nas folhas de T. silvatica. 
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